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1. INTRODUÇÃO


O Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) foi iniciado na década de 80, como uma iniciativa de algumas áreas do Nordeste do País, do Distrito Federal, Goiás e São Paulo, visando buscar alternativas para melhorar as condições de saúde de suas comunidades. O Agente Comunitário de Saúde (ACS) surgiu como uma nova categoria de trabalhadores, oriundos da própria comunidade, atuando e fazendo parte das ações de saúde desenvolvidas (Brasil, 2009). No estado de Goiás o número de ACS ultrapassa 8.340 (oito mil e trezentos e quarenta) profissionais cadastrados no sistema. (MS/SAS/Departamento de Atenção Básica – DAB Fev./2016).


A profissão de Agente Comunitário de Saúde foi criada pela Lei nº 10.501 de 10 de Julho de 2002 e posteriormente revogada pela Lei nº 11.350 de 05 de Outubro de 2006 , a qual permanece em vigência em todo o território nacional. (BRASIL, 2009)

  Para que o profissional seja inserido no serviço e exerça as funções de ACS, é necessário que o mesmo participe de processo seletivo e faça o curso introdutório para ser habilitado. Pensando nisso, o Ministério da Saúde –MS publicou a Portaria Nº 243 de Setembro de 2015 que dispõe sobre o curso Introdutório para o Agente Comunitário de Saúde- ACS e para o Agente de Combate a Endemias- ACE onde estabelece a carga horária e os conteúdos programáticos a serem contemplados (BRASIL, 2015). A Nota Técnica Nº 48/2015 recomenda a inclusão do curso Introdutório, como parte integrante do processo seletivo, previsto em edital publicado pelo município.


Como pessoa integrante da comunidade, o ACS tem um papel importante na equipe multiprofissional, pois além de promover o acolhimento das pessoas, ele favorece o elo entre equipe de saúde e as famílias de sua área adscrita. Um dos requisitos para que o profissional seja inserido no serviço é que ele seja residente do território onde atuará.


O Curso Introdutório visa ampliar os conhecimentos desses profissionais e habilitá-los para a atuação em conformidade com a equipe multiprofissional de saúde.


Neste cenário, o Centro de Educação Profissional (CEP-Saúde), coordenação inserida na ESAP-GO, responsável pela formação técnica e de ensino em serviço para o servidor público do Sistema Único de Saúde (SUS), auxilia os municípios no sentido de planejamento, orientação, supervisão e certificação, quando este estiver previsto no edital de processo seletivo.

Este curso refere-se à segunda fase do processo Seletivo Público para ACS ministrado pelo município de XXXXXXXXXX /GO. A execução do curso é de responsabilidade do Município demandante do processo seletivo público e tendo como parceira a GESAP/CEP-SAÚDE/SEST-SUS/SES-GO para a sua certificação.
2. OBJETIVOS
2.1 Objetivo Geral

Promover a habilitação profissional inicial do Agente Comunitário de Saúde, para que possa desempenhar as atividades técnicas de vigilância, controle das doenças, promoção e educação em saúde.
Objetivos Específicos
- Qualificar os participantes do processo seletivo público para desenvolver ações de prevenção, promoção e controle das doenças prevalentes na área adscrita, de acordo com os protocolos de saúde pública; 

- Promover a compreensão do processo saúde doença, com vistas à identificação das condições ambientais e sanitárias que constituem risco para a saúde de indivíduos e populações;
- Habilitar os participantes para a utilização do planejamento e da avaliação como ferramentas para o desenvolvimento das ações de saúde, no âmbito de adscrição da Unidade Básica de Saúde – UBS;

- Promover o desenvolvimento das técnicas de entrevista, cadastramento, visita domiciliar e de mapeamento do território;
- Desenvolver as formas de comunicação e sua aplicabilidade na área adscrita.

3. METAS

Habilitar XXXXXXX candidatos aprovados no processo seletivo público para Agente Comunitário de Saúde na primeira etapa do certame, conforme Edital do Município. 
4. requisitos de ingresso

· Ter sido aprovado na primeira etapa do processo seletivo em conformidade com o     edital elaborado pelo município;
· Ter 18 anos completos na data da matrícula;
· Anexar os seguintes documentos no formulário FormSUS, ARQUIVO ÚNICO EM PDF:
             -Comprovante de escolaridade do Ensino Médio Completo;

-CI;

- CPF;

5. PERFIL DO EGRESSO

Ao final do curso o educando será capaz de:

· Ter noções das Políticas Públicas de Saúde, organização do SUS e as legislações específicas do cargo de ACS;

·  Ter noções de ética e de trabalho em equipe;

· Ter noções de Promoção e Prevenção em Saúde;

· Ser capaz de aplicar de forma apropriada às técnicas de comunicação e entrevista;

· Compreender as dinâmicas de mapeamento da área adstrita e organização social;

· Entender o perfil epidemiológico, ambiental e sanitário, para identificar situações de risco à saúde da população de sua área adscrita;

· Ter ciência de sua importância como um agente de mudança social e de elo entre as famílias de sua área, com a Unidade de Saúde;

· Fazer visita domiciliar e realizar ações de promoção e educação em saúde;

· Realizar cadastramento das famílias conforme protocolo.

 6  METODOLOGIA 

· Modalidade do curso: Presencial
· Carga horária total: 40 h (36 horas teóricas e 04 horas práticas)

· Número de turmas: XXXXXXXx
· Número total de alunos: XXXXxx alunos
· Materiais e Métodos:
         A metodologia utilizada tem por referência a reflexão sobre a realidade, proporcionando uma discussão participativa e contextualizada da mesma. Fundamenta-se em metodologias ativas de ensino-aprendizagem, com ênfase aos conhecimentos existentes e gerados pelos alunos no cotidiano das experiências educativas desenvolvidas no campo da saúde. 
O processo pedagógico é efetivado em períodos de atividades teórico-práticas,  buscando a reconstrução do conhecimento por intermédio de atividades teóricos reflexivos realizadas na escola e em aulas práticas; quando o aluno interage com a prática desenvolvida em seu ambiente de trabalho.
O desenvolvimento do educando se dá à medida que manipula, compreende e utiliza esses conhecimentos de modo flexível, transferível, multilateral, adquirindo assim, uma cultura elaborada, ou seja, a cultura crítica, trabalhada e construída com fundamentos que tem por base os saberes críticos sobre a vida, as ciências e sobre as atividades do trabalho.
· Horário, local e periodicidade das aulas: 
 As aulas teóricas serão ministradas em sala de aula, utilizando-se os recursos didáticos que favoreçam as metodologias ativas de aprendizagem como: estudo dirigido, oficinas, dramatização e plenário. Os recursos de ensino utilizados serão: data-show, flip-sharp, papel manilha, papel colorido, apostila de textos e exercícios. As aulas práticas serão ministradas no ambiente de atuação das equipes da Estratégia de Saúde da Família e no ambiente domiciliar mediante a supervisão docente, por meio de visita domiciliar e visita à unidade de saúde.

As aulas serão ministradas nos dias XXXX de XXXXX de XX 
6.1.  MATRIZ CURRICULAR

	Componentes curriculares
	CH

Teoria
	CH

Prática
	Carga Horária Total

	1-Políticas Públicas de Saúde e Organização do SUS
	4
	
	4

	2-Legislação específica aos cargos de ACS
	4
	
	4

	3-Formas de comunicação e sua aplicabilidade no trabalho
	4
	
	4

	4-Técnicas de entrevistas
	4
	
	4

	5-Competências e atribuições do ACS
	4
	
	4

	6-Ética no trabalho
	4
	
	4

	7-Cadastramento e visita domiciliar
	4
	4
	8

	8-Promoção e prevenção e saúde
	4
	
	4

	9-Território, mapeamento e dinâmicas da organização social
	4
	
	4

	TOTAL
	36h
	4h
	40h


6.2  Plano de Ensino 
	Componente Curricular 1: Políticas Públicas de Saúde e Organização do SUS.
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXX

	EMENTA: Estudo da lei 8.080 e 8.142.  Estudo e compreensão dos Princípios e Diretrizes do SUS, contidos nos artigos 196 a 200 da Constituição Federal. Compreensão do processo histórico de construção do Sistema Único de Saúde e as novas perspectivas.

	BIBLIOGRAFIA: 
BRASIL. Constituição (1988). Casa Civil. Subchefias para Assuntos Jurídicos. Art, 196 a 200.  Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm>. Acesso em: 05 Abril 2016.
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos.  Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990. Disponível em:   <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm> Acesso em: 11 abril 2016.
FIGUEIREDO NETO, M.V;  et al. O processo histórico de construção do Sistema Único de Saúde Brasileiro e as novas perspectivas. Revista Jurídica Eletrônica Mensal, n. 149, ano 19, jun. 2016. Disponível em:<http://www.ambito-juridico.com.br/>  Acesso em: 10  junho 2016.
MAPELLI JUNIOR, R.; COIMBRA, M; MATOS, Y.A.P.S. O Sistema Único de Saúde (SUS). Escola Paulista de Magistratura. Disponível em <http://www.epm.tjsp.jus.br/Sociedade/Saude.aspx.> Acesso em: 10 Abril 2016.AISTRATURA


	Componente curricular 2: Legislação específica ao cargo de Agente Comunitário de Saúde.
                                                                     
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h  

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXX

	EMENTA: Compreensão da Lei 11.350 de 05 de outubro de 2006, Artigos do 1º ao 3º, parágrafos 1 ao 6 dos artigos, 5º, 6º, 8°,9ºe 10º. Atribuições e competências específicas do ACS.

	BIBLIOGRAFIA: 
MENDONÇA, M.H.M. Agente Comunitário de Saúde: o ser, o saber, o fazer. Cad. Saúde Pública, v. 2, n.5, 2004. Disponível em: <http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2004000500041> Acesso em:  14 abril 2016.
SILVA, J.A; DALMASO, A.S.W: O agente comunitário de saúde e suas atribuições: os desafios para os processos de formação de recursos humanos em saúde. Interface - Comunic, Saúde, Educ, v.6, n.10, p.75-94, fev. 2002. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/icse/v6n10/07.pdf >  Acesso em 08 Abril 2016.


	Componente curricular 3: Formas de comunicação e sua aplicabilidade no trabalho
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h  

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXXxx

	EMENTA: Avaliação da comunicação relacionada à forma de interagir com as famílias da comunidade. Aprimoramento e desenvolvimento das técnicas de comunicação. Comunicação como instrumento de trabalho do ACS.

	BIBLIOGRAFIA: 
ABRUNHOSA, M.A. A Informação e a Comunicação no Trabalho do Agente Comunitário de Saúde [Dissertações de Mestrado], 2011. Disponível em: <http://arca.icict.fiocruz.br/bitstream/icict/5514/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Marcela%20Abrunhosa.pdf>.  Acesso em: 23 Março 2016.

INOJOSA, R.M. Comunicação em Saúde: o papel dos Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em: <www.tempusactas.unb.br/index.php/tempus/article/download/390/373>  acesso em: 02 Abril 2016.
INSTITUTO BENTO DE JESUS CARAÇA. Manual de Técnicas de Comunicação. [s.l.], [s.d.]. Disponível em: 

<http://opac.iefp.pt:8080/images/winlibimg.aspx?skey=&doc=73396&img=1217> Acesso em: 18 abril 2016.


	 Componente curricular 4: Técnicas de entrevista
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h  

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXx

	EMENTA: Compreensão da mensagem ouvida, como estou sendo entendido?  Aprimoramento da escuta no sentido de realizar os encaminhamentos e as orientações adequadas a cada situação.



	BIBLIOGRAFIA: 

LIMA, A. N; SILVA, L; BOUSSO, R. S. A. Visita domiciliar realizada pelo Agente Comunitário de Saúde sob a òtica de adultos e idosos. Saúde Soc. São Paulo, v.19, n.4, p.889-97, 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v19n4/15.pdf> acesso em: 10 maio  2016.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: MS, 2009. (Série F. Comunicação e Educação em Saúde). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf>  Acesso em: 15 de abril 2016.
PUPIN, V.M; CARDOSO, C.L. Agentes Comunitários de Saúde e os sentidos de "ser agente". Estud. psicol. v.13,  n.2, p.157-63 . Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/epsic/v13n2/08.pdf>  Acesso em: 18 abril 2016.

	Componente curricular 5: Competências e atribuições do ACS
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h  

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXX

	EMENTA: Competências e atribuições do ACS que definem as ações no campo profissional. Compreensão da relação estabelecida entre as ações do ACS na comunidade e suas consequências.

	BIBLIOGRAFIA:

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: MS, 2009. (Série F. Comunicação e Educação em Saúde). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf>  Acesso em: 15 de abril 2016.
SILVA, J.A; DALMASO, A.S.W: O agente comunitário de saúde e suas atribuições: os desafios para os processos de formação de recursos humanos em saúde. Interface - Comunic, Saúde, Educ, v.6, n.10, p.75-94, fev. 2002. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/icse/v6n10/07.pdf >  Acesso em:  08 Abril 2016.

BRASIL. Ministério da Saúde. Perfil de competências profissionais do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: MS 2004. Disponível em: <http://pt.slideshare.net/alinebraunabrauna/competencia-dos-acs> Acesso em:11 abril 2016.


	 Componente curricular 6: Ética no Trabalho 
	CH total: 4 h

	
	CH teoria: 4 h  

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXx

	EMENTA: Código de Ética dos Servidores Públicos - Lei 8027/90 | Lei nº 8.027, de 12 de abril de 1990. Ética e atuação profissional: percepção de Agentes Comunitários de Saúde. 
A importância da conduta ética no trabalho. Ética cidadania e trabalho.

	BIBLIOGRAFIA:
GARBIN, A.J.I; et al. Ética e atuação profissional: percepção de Agentes Comunitários de Saúde. Saúde, Ética e Justiça, v.16, n.2, p. 65-71, 2011. Disponível em: 
 <2011;16(2):65-71http://www.revistas.usp.br/sej/article/viewFile/45780/49383>  Acesso em: 15 abril 2016.

Instituto Brasileiro de Coaching. A importância da conduta ética no trabalho. Disponível em:  <http://www.ibccoaching.com.br/portal/comportamento/importancia-conduta-etica-trabalho> acesso em: 06 Junho 2016.
Portal Educação. Ética no trabalho em equipe, no domicílio e a Interface com a comunidade. Disponível em: <http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/artigos/26944/etica-no-

 HYPERLINK "http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/artigos/26944/etica-no-trabalho-em-equipe-no-domicilio-e-a-interface-com-a-comunidade" \l "ixzz4BfWo92RX"
trabalho-em-equipe-no-domicilio-e-a-interface-com-a-comunidade#ixzz4BfWo92RX>  Acesso em: 23 maio 2016.


	Componente curricular 7:  Cadastramento e visita domiciliar
	CH total: 8h

	
	CH teoria: 4h

	
	CH prática: 4 h

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXXx

	EMENTA: Processo de cadastramento e da visita domiciliar, no sentido de promover o elo entre as famílias e os serviços de saúde.

	BIBLIOGRAFIA: 
ALVES, M.P; SANTOS, S.S.C. Um olhar sobre o trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde: a visita domiciliar.  Revista Baiana de Enfermagem. Salvador, v. 21, n. 1, p. 71-9, jan/abr 2007.  Disponível em: <http://www.portalseer.ufba.br/index.php/enfermagem/article/view/3914/2889> Acesso em: 12 abril 2016.
FABRI, C. A; WAIDMAN, M.A.P. Visita domiciliar: a atividade do Agente Comunitário de Saúde no programa saúde da família. Fam. Saúde Desenv .Curitiba, v.4, n.2, p.106-18, jul./dez. 2002. Disponível em: <http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs/index.php/refased/article/view/5070/3835.> Acesso em: 11 Abril 2016.

SOUZA, E. B; ALMEIDA, T.B.A. BARBOSA, S. P. Compreensão dos Agentes Comunitários de Saúde sobre a importância do seu papel na visita domiciliar. Revista Enfermagem Integrada, v.2, n.2, nov./dez, 2009.  Disponível em: <http://www.unilestemg.br/enfermagemintegrada/artigo/v2_2/Taina_Simone_Expedita.pdf> Acesso em: 11 Abril 2016.
PORTAL EDUCAÇÃO. A Visita domiciliária: o principal instrumento do Agente Comunitário de Saúde. Disponível em:  
<http://www.portaleducacao.com.br/enfermagem/artigos/43971 >Aceso em 06 Maio 2016. 



	Componente curricular 8:   Promoção e prevenção em saúde
	CH total: 4h

	
	CH teoria: 4h

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXxx

	EMENTA: Promoção e prevenção em saúde durante as visitas domiciliares. Introdução às famílias dos programas de atenção primária como forma de promoção em saúde. Compreendendo promoção em saúde. Importância da promoção em saúde.

	BIBLIOGRAFIA: 

ARAÚJO, M. R. N. ASSUNÇAO, R. S. A atuação do Agente Comunitário de Saúde na promoção da saúde e na prevenção de doenças. Rev Bras Enferm. Brasília, jan/fev 2004, v.57 n.1 p.19-25  Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n1/a04v57n1.pdf > acesso em 12 Abril 2016.

BARBOSA, L.A; DANTAS, T.M. Percepção dos Agentes Comunitários de Saúde sobre Saúde da Família, saúde, promoção da saúde e seu papel social. Saúde e Transformação Social, v. 4, n. 1, 2013, p. 73-81. Disponível em: <http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=265325753013> Acesso em: 05 Maio 2016.

PINTO, A. A. M; Fracolli, L. A. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde na perspectiva da promoção da saúde: considerações práxicas. Rev. Eletr. Enf. 2010. out/dez; v.12 n.4, p.766-9. Disponível em: <https://www.fen.ufg.br/fen_revista/v12/n4/v12n4a24.htm>. Acesso em: 12 Abril 2016.


	Componente curricular 9: Território, mapeamento e dinâmicas da organização social
	CH total: 4h

	
	CH teoria: 4h

	
	CH prática: --

	DOCENTE: XXXXXXXXXXXXXXXXx

	EMENTA: Compreensão do processo de elaboração dos mapas, com base na sua comunidade e área adscrita. Levantamento do número de famílias locais e identificação do território. Acompanhamento das mudanças ocorridas na comunidade para manter atualizadas as informações obtidas dentro da microárea. Planejamento das ações dentro do território. 

	BIBLIOGRAFIA:

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAUAPEBAS. Curso Introdutório para Agentes Comunitários de Saúde: processo seletivo. Parauapebas: 2012. Disponível em: <https://www.portalfadesp.org.br>  acesso em: 12 Abril 2016.
O TERRITÓRIO: 5ª aula ACS. Disponível em: <http://www.slideboom.com/presentations/768965/5-aula-ACS.> Acesso em: 15 Abril  2016.


7. AVALIAÇÃO 
7.1 Avaliação da Aprendizagem
A avaliação da aprendizagem será realizada pelo docente, observando, registrando e avaliando o desempenho do aluno de forma contínua e cumulativa, possibilitando o diagnóstico sistemático do processo ensino-aprendizagem.
Os instrumentos de avaliação que comprovarão os rendimentos dos discentes nas atividades teórico-práticas devem atribuir ao final do curso a menção: 

(A) - Onde o discente é capaz de desempenhar, com destaque, as competências exigidas pelo perfil profissional de conclusão e resultado final (Apto); 

(B) - Onde o discente é capaz de desempenhar satisfatoriamente, as competências exigidas 

pelo  perfil profissional de conclusão, e resultado final (Apto);

(C) - O discente ainda não é capaz de desempenhar, as competências mínimas exigidas pelo perfil profissional de conclusão, recebendo o resultado final (Inapto). 
Será considerado APTO aquele aluno que obtiver, ao final do curso, a menção: A ou B e a frequência de 100% do total da carga horária do curso e INAPTO se obtiver menção C e/ou frequência inferior a 100%.
7. 2 Avaliação do Curso
O curso será avaliado considerando as partes interessadas, utilizando instrumento  elaborado pela Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho para o SUS.

8. EQUIPE DE EXECUÇÃO
É de responsabilidade do  município,  apoiar toda a logística de execução assim como arcar com a parte administrativa e financeira em função do processo seletivo.
8.1 Quadro Administrativo  
	Nome
	Formação Acadêmica
	Titulação
	Vínculo Funcional
	Função no projeto

	
	
	
	
	Coordenador da Atenção


8.2  Quadro de Docentes
	Nome
	Componentes Curriculares
	Formação 

Acadêmica
	Titulação
	Vínculo Funcional
	Função no projeto

	
	1. Políticas Públicas de Saúde e a Organização do SUS.


	
	
	
	Docente

	
	2. Legislação específica ao cargo de Agente Comunitário de Saúde.


	
	
	
	Docente

	
	3. Formas de comunicação e sua aplicabilidade no trabalho
	
	
	
	Docente

	
	4. Técnicas de entrevista
	
	
	
	Docente

	
	5.  Competências e atribuições
	
	
	
	Docente

	
	6. Ética no Trabalho
	
	
	
	Docente

	
	7.Cadastramento e visita domiciliar
	
	
	
	Docente

	
	8. Promoção e prevenção em saúde
	
	
	
	Docente

	
	9. Território, mapeamento e dinâmicas da organização social
	
	
	
	Docente


9.  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	DATA

	ATIVIDADE

	XXXX
	Período para as inscrição no formsus.   

	XXXX
	Inicio do curso Introdutório

	XXXX
	Término do curso Introdutório


10. CERTIFICAÇÃO

Ao final do curso, será conferida certificação aos discentes que atingirem frequência de 100% da carga horária determinada pela portaria nº 243 dispõe sobre o Curso Introdutório (BRASIL,2015),  e alcançar as menções A ou B.

Os certificados serão expedidos pelo CEP-Saúde/ GESAP/SEST-SUS, através da secretaria escolar.

Os alunos aprovados serão convocados pelo município demandante para o preenchimento de vagas e suplência conforme edital.

11. FONTE FINANCIADORA E PLANILHA DE CUSTOS 
11.1 Fonte Financiadora
As despesas provenientes da execução deste curso ficarão a cargo da Gestão Municipal de XXXXXXXXXXx - GO, bem como a execução do pagamento dos recursos humanos e materiais.

11.2 Planilha de Gastos 
	11.2.1 - Material de Consumo
	Valor em R$

	         Material de Expediente
	

	         Material de Laboratório
	

	         Material de Informática
	

	         Material de Limpeza
	

	         Outros (água, café, açúcar, lanches, copos e pratos descartáveis, guardanapos, etc.)
	

	Sub- total
	


	11.2.2  - Diárias                                                                                                                                                              
	Qtde
	Valor

unitário R$
	Valor total R$

	          Diárias (com pernoite)
	--
	--
	---

	          Diárias (sem pernoite)
	--
	--
	---

	Sub- total
	
	
	


	11.2.3 - Passagens e Despesas com Locomoção  
	Qtde
	Valor

unitário R$
	Valor total R$

	         Passagens e Despesas com Locomoção
	
	
	--------

	Sub- total
	
	
	


	11.2.4 - Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica  
	Qtde
	Valor

unitário R$
	Valor total R$

	  Hospedagem 
	
	
	

	  Alimentação
	
	
	

	  Consultorias
	
	
	

	  Confecção de Cartaz p/ Divulgação
	
	
	

	  Reprodução de documentos
	
	
	

	  Outros 
	
	
	

	Sub- total
	


	11.2.5 – Gastos com Recursos Humanos

	Função
	Vínculo
	Profissional
	Titularidade
	Parcela -h/a
	Carga horária
	Turmas
	Valor h/a

R$
	Valor em R$
	Total em R$
	Encargos Sociais (20%)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	


	11.2.6 – Colaboradores Eventuais – Externos  (ao setor público)

	Função
	Vínculo
	Profissional
	Titularidade
	Parcela -h/a
	Carga horária
	Turmas
	Valor h/a

R$
	Valor em R$
	Total em R$
	Encargos Sociais (20%)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	--------

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	--------

	Sub-total
	
	-----

	Total
	---------


11.3 Planilha de Custos Totais
	Descrição
	Valor (R$)

	1 – Material de Consumo
	

	2 – Diárias
	

	3 – Passagens e Despesas com locomoção
	

	4 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica
	

	5 – Gastos com Recursos Humanos
	

	6 – Colaboradores Eventuais – Externos
	

	TOTAL GERAL  (PREVISÃO DAS DESPESAS)
	

	Custo por aluno
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A Gerência de 

Ouvidoria da Secretaria de Estado da Saúde quer ouvir você. Para reclamações, sugestões, informações, denúncias, elogios, 

entre em contato pelo telefone: 08006433700 ou pelo e-mail ouvidoria@saude.go.gov.br

[image: image1.png][image: image2.png]IR
e X

7 SES
S tariad
SUS ‘-‘ eclzrstaacrilg di Somos todos

BN GOIAS

GOVERNO DO ESTADO




